
317 

Crescimento populacional 
e desenvolvimento economico 

RUBENS VAZ DA COSTA 

A humanidade <leve tomar consciencia do fato de que os 
mecanismos milenares, brutais, inconscientes, que regulavam a 
populac;ao, já nao existem, e é míster substituílos por outros, 
conscientes, voluntários, eficazes na escala dos grandes números. 

Jean Fourastié. As 40.000 Horas. 

l. As causas da '"explosao demográfica" 

O crescimento populacional sem precedentes que o mundo presencia, é 
fenómeno que se acentuou no após-guerra. Esta "explosao demográfica" 
verifica-se principalmente nos países subdesenvolvidos, cujas taxas de cresci­
mento populacional sao, geralmente, tres vezes superiores ou mais, aos dos 
países industrializados, capitalistas ou socialistas. 

2. Quais as causas de diferenc;as tao acentuadas no cresimento das popu­
lac;oes? Por que os países industrializados crescem a taxas de 1 % ao ano 
ou menos, enquanto os países subdesenvolvidos aumentam suas popula­
c;oes ao ritmo de 3% ao ano ou mais? Qua! a importancia dessa disparidade 
e qua! o impacto no processo de desenvolvimento económico de elevadas 
taxas de incremento demográfico? As respostas a essas perguntas ajudam 
a por em perspectiva a questao do rápido crescimento populacional que 
representa um "obstácula a acumulac;ao de capital e ao desenvolvimento 
económico, nas condic;oes prevalecen tes nos países subdesenvolvidos" ;1 cons­
tituindo-se "um dos problemas mais difíceis com que se defronta a huma­
nidade na presente era histórica"~ As estatísticas demográficas de período 
de 160 anos mostram a disparidade de taxas de crescimento entre países 
e regioes em distintos estágios de desenvolvimento. 

3. A rápida acelerac;ao do crescimento demográfico dos países subesen­
volvidos nas últimas décadas nao foi planejada nem desejada. Os técnicos 
nao foram capazes de prever a explosao demográfica com que se defronta 
hoje o mundo subdesenvolvido. 3 Embora os países subdesenvolvidos, com 
raras excec;oes, adotem políticas que favorecem o crescimento da populac;ao, 
a explosao demográfica decorreu do declínio das taxas de mortalidade e 
nao do aumento das taxas de natalidade.4 Estas vem se mantendo estáveis 
ou ligeiramente descendentes, em tomo de 45-50 nascimentos anuais por 
mil habitantes. As taxas de mortalidade caíram rapidamente no decurso 
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de duas décadas de 20 a 30 óbitos por mil habitantes, para 10 a 20 defun­
~oes anuais por 1,000 habitantes. 

TABELA I 

TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO POPULACIONAL NA SUÉCIA, 
EUROPA, SUDESTE ASIÁTICO E BRASIL - 1800-1960 

(Taxas geométricas por mil, inclusive migra~oes) 

Período Suécia Europa e Rússia Asiática Sudeste Asiático Brasil 

1800-1850 8 7 9 
1850-1900 8 9 8 20( 1 ) 

1900-1950 6 7 10 22 
1950-1960 6 10 20 32 

FONTE: Gunnar Myrdal. "Asían Drama". Random House. NY. 1969, p. 1309 e 
para o Brasil, cálculos do BNB-ETENE. 

(1) 1872-1900. 

4. A consequéncia da diminuii;ao da mortalidade e da manutern;ao de 
níveis de natalidade inalterados, é um crescimento demográfico de cérea de 
3% ao ano. É oportuna a observa¡;ao de que enquanto as taxas de morta­
lidade dos países subdesenvolvidos sao idénticas as dos países desenvolvidos 
(éste é, talvez, o único indicador importante em que nao há diferern;a 
sensível entre os dois grupos de países) as taxas de natalidade dos últimos 
diminuíram através dos tempos para situarem-se hoje entre 15 a 20 por 
mil habitantes, daí resultando seu menor crescimento. 

5. A razao da diminuii;ao das taxas de mortalidade nos países subdesen­
volvidos é o próprio desenvolvimento económico e tecnológico do após­
guerra, que permitiu a eradica¡;ao ou o controle das doem;as que ceifavam 
a vida de milhoes de pessoas todos os anos. O D.D.T. facilitou a elimin~ao 
da malária; o abastecimiento d'água potável nas comunidades interioranas 
resultou em drástica redU<;ao da mortalidade infantil; melhores comuni­
ca~oes e transportes e assistencia médico-hospitalar mais difundida; anti­
bióticos; vacina¡;ao e níveis de renda mais altos com a conseqüente melhoria 
das dietas; tudo isto salva vidas diariamente. "Na América Latina, os 
avan¡;os científicos e tecnológicos ocasionaram acentuada diminui~ao da 
taxa de mortalidade, sem que o insuficiente ritmo de desenvolvimento pu­
desse acarretar as mudani;as psicológicas que modificam as atitudes fami­
liares tendentes a diminuir a natalidade. O esfor¡;o de desenvolvimento se 
encontra pois afetado na América Latina pelo ritmo extraordinário de 
crescimento da popula~ao". s 

6. A constat~ao dos fatóres que respondem pelo aumento da longevi­
dade nos países da América Latina e noutras áreas subdesenvolvidas nao 
quer dizer que nao há muito por fazer no campo da medicina preventiva 
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e curativa e no que toca aos níveis dietéticos. As taxas de mortalidade 
apresentadas sao médias nacionais, que englobam as grandes cidades rela­
tivamente bem assistidas e as zonas rurais onde a mortalidade é ainda 
muito elevada. Mas apesar disso, é este o setor em que- se registra o maior 
avam;o nos países subdesenvolvidos; é este o setor em que os resultados 
obtidos nos países subesenvolvidos mais os aproximan dos países indus­
trializados: por isto, <levemos congratular-nos com os médicos pelas vitórias 
logradas em seu incansável trabalho de prolongar a vida e evitar mortes 
prematuras. 

II. A lnterrela,ao entre Crescimento Populacional 
e Desenvolvimento Economico 

7. As conisdera<_;oes que precedem levam também a outra conclusa.o im­
portante que é a vitória do homem sobre o meio ambiente. A história 
da humanidade relata a epopéia do homem em sua evolw;ao na conquista 
do meio que lhe era hostil. Durante milenios o objetivo principal da ati­
vidade humana era a simples sobrevivencia do "horno sapiens". A fome, as 
enfermidades, os animais selvagens, as intempéries, as guerras as pestes, e 
toda sorte de • inimigos fon;avam o homem a lutar constantemente pela 
auto-preserva<_;ao. A descoberta do fogo e da agricultura, a domestica<_;ao 
de animais, a invern;ao da roda, etc. foram tornando menos árduas as 
condi<_;oes • de vida. Mas, mesmo assim, a natureza para assegurar a perma­
nencia da espécie humana sobre este planeta, dotou o homem de alta 
capacidade reprodutiva como resposta a mortalidade elevada que preva­
leceu desde a pré-história até os nossos días. 

8. Mas a domina<_;ao do meio inóspito e a utiliza<_;ao mais adequada dos 
recurso que a natureza oferece, acontecimentos que se confundem com 
o processo de desenvolvimento economico da humanidade,6 modificaram 
totalmente os termos da equa<_;ao. No entanto, seria trágico que a melhoria 
das condi<_;oes de salubridade conduzissem a um desastre. Sem embargo, se 
nao houver também urna diminui<_;ao da fertilidade, os países subdesenvol­
vidos poderao defrontar-se com problemas que retardarao seu desenvolvi­
mento7 • 

9. Nao obstante, o crescimento da popula<_;ao foi e continua sendo essen­
cial e indispensável ao processo de desenvolvimento economico, pois o 
homem nao é, apenas, o gente da produ<_;ao, como também o consumidor 
final dos bens e servi<_;os que a sociedade produz. E nao se pode imaginar, 
numa perspectiva de longo prazo, o aumento da oferta de tais bens, sem 
que cres<;a também o número de produtores e de consumidores. Tem raza.o o 
economista mexicano Victor L. Urquidi quando adverte contra as. "afirma­
<_;oes no sentido de que o incremento demográfico exerce urna influencia níti. 
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<lamente negativa sobre o crescimento económico, baseadas, de modo geral, 
em comparai;oes entre a taxa de aumento da popula<;ao e a do produto bruto 
ou da produ<;ao de alimentos; e daí se tirarem conclusoes demasiadamente 
aligeiradas no sentido de que urna redugao da natalidade implica automa­
ticamente na elevai;ao do nível do produto bruto por habitante ou do su­
primento de alimentos": 

1 O. Nao é difícil demonstrar, historicamente, urna correlagao entre au­
mento demográfico e desenvolvimento económico. Nenhum país se desen­
volveu com urna populai;ao estática ou declinante.9 Nos períodos de cresci­
mento mais rápido dos países hoje desenvolvidos, constata-se aumento 
populacional as vezes suplementado por fortes contingentes humanos emi­
grados de outros países. Elevadas taxas de crescimento populacional coin­
cidiram em alguns países com as épocas de maior expansao das suas 
economias ou, talvez, tenham sido a causa dese crescimento económico 
acelerado. Nos Estados Unidos, por exemplo, por ser país de dimensoes 
continentais e muito bem dotado de recursos naturais e de outras condi­
goes favoráveis ao desenvolvimento, verificou-se um crescimento demográ­
fico de l. 7 % ao ano no período 1870-1965, no qua! se incluí forte mi­
gragao européia. O crescimento médio da produi;ao de 15 países desenvol­
vidos naque! período de quase um século foi 2. 7% ao ano, enguanto a 
populai;ao aumentou ao ritmo anual de 1 r1r, daí resultando um crescimento 
per ca pita da produ<;ao de l. 7 % ao ano. rn 

11. Mesmo nos países superpovoados do Su! da Europa o crescimento 
populacional foi apenas urna frai;ao do que hoje caracteriza os países sub­
desenvolvidos. 

TABELA II 

TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO POPULACIONAL 
EM PAÍSES SELECIONADOS 

( Porcentagens) 

País 1800-1850 

0.6 

1850-1900 

0.6 

1900-1950 

I tália 
Espanha 
Portugal 

0.6 
0.4 

0.5 
0.7 

0.6 
0.8 
0.9 

FONTE: "The Share of Agriculture in a Growing Population" - Folk Droving, pu­
blicado no livro Agriculture in Economic Development - Car! K. Eicher -
Lawrence W. Wíll - McGraw-Hill, New York - 1964 - p. 82. 

As taxas de crescimento de 0.6% ao ano verificadas na I tália durante 
150 anos, por exemplo, em parte resultam das migr~oes macii;as para 
o Novo Mundo. Mostram, também, que o crescimento económico naquele 
país, como na Espanha e em Portugal, nao foi capaz de absorver o ,mmento 
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da for~a de trabalho ocasionada por crescimento demográfico que foi um 
quinto do que hoje é comum na maioria dos países latinoamericanos. 

12. Em períodos mais recentes, a acelera~ao do processo de desenvolvi­
mento económico dos países industrializados foi compatível com modestas 
taxas de crescimento demográfico. O Japao, país cuja produ~ao cresceu a 
taxa mais alta, quase 10% ao ano no período 1954-1964, apresentou índice 
de crescimento populacional da ordem de 1.1 % ao ano. 

TABELA III 

TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DO PNB REAL E DA POPULAQAO 
1953-1965 

Japao 
Áustria 

País 

Alemanha Ocidental 
Rússia 
Itália 
Franc;a 
Países Baixos 
Suíc;a 
Austrália 
Suécia 
Dinamarca 
Noruega 
Canadá 
Bélgica 
Estados Unidos 
Gra-Bratanha 

Taxas de crescimento da producao Aumento da populacáo 

9.4 1.1 
6.4 0.4 
6.2 1.3 
6.1 1.8 
5.3 0.7 
5.0 1 2 
5.0 1.4 
~7 0.7 
4.4 2.1 
4.4 0.7 
4.3 O 8 
4.2 0.9 
4.1 2.3 
3.8 0.6 
3.3 1.6 
3.1 0-6 

FONTE: Angus Madison-Economic Growth in Japan and the USSR- - W. W. Norton 
Co. New York, 1969, p. 89. 

13. Nos países latino-americanos onde se registraram altíssimas taxas de 
expansao demográfica, da ordem de 3% ao ano e mais, o crescimento da 
produ~ao foi ligeiramente superior ao dos países industrializados, porém o 
aumento da prodm;ao per capita foi de menos da metade do que se verifi­
cou nos países desenvolvidos: 

14. A evidencia estatística demonstra a compatibilidade entre crescimento 
económico e aumento da popula~ao, sugerindo talvez que sem este nao 
pode haver aquele. Está claro, no entanto, que reduzidas taxas de aumento 
demográfico certamente nao impediram e talvez tenham sido a causa do 
rápido crescimento da produ~ao nos países industrializados. Na América 
Latina, a Venezuela, o México e o Brasil tem logrado altas taxas de eres­
cimento económico paralelamente com acelerada expansao demográfica, ou 
seja, um processo que se pode denominar de "crescimento extensivo". Con­
vém ressaltar, sem embargo, que o crescimento económico obtido se rela­
ciona com fatores excepcionais, que talvez nao se repitam ou nao se possam 
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TABELA IV 

CRESCIMENTO REGIONAL DO PRODliTO INTERNO BRUTO A PRE<;:OS 
CONSTANTES, POPULA<;:AO E PRODUTO INTERNO PER CAPITA 

1950-1967 

Área 

Países subdesenvolvidos1 

PIB 
Populac;ao 
PIB per capita 

América Latina 
PIB 
Popula<;ao 
PIB per capita 

Países industrializados2 

PIB 
Popula<;ao 
PIB per capita 

( Porcentagens anuais) 

1950-150 1960-67 
--- -------~-- - s-- -------

4.6 5-0 
2.2 2.5 
2.3 2.5 

5-0 4.5 
2.8 2.9 
2.1 1.6 

4.0 4-8 
1.2 1.2 
2.8 3.6 

1950-67 
-

4.8 
2.3 
2.4 

4.8 
2.9 
1.8 

4.3 
1.2 
3.1 

1 80 países subdesenvolvidos, compreendendo cerca de 97%· do PIB de todos os 
países subdesenvolvidos. 

2 20 países desenvolvidos, membros do Banco Mundial e Suü;a. 
FONTE: "Partners in Development": Report of the Comission on International Devel-

opment (Pearson's Comission) Praeger. New York, 1969. p. 358-

manter por muito tempo com a mesma intensidade, com a industrializa<;ao 
substituidora de importa<_;oes e o incremento do turismo e das exporta<;oes 
de petróleo. Além disso, acumularam-se sérios problemas de infra-estrutura 
economico e social insuficiente, que tenderao a agravar-se com o contínuado 
crescimento demográfico a taxas elevadas. 

15. A pergunta básica passa a ser, entao, qual a taxa ou taxas de aumen­
to populacional, que melhor se ajustam a urna utiliza<;ao mais eficiente e 
mais racional dos demais recursos de que dispoe um país. A evidencia his­
tórica dos países industrializados sugere a taxa de 1'% ao ano, que foi a 
média de longo período de quase um século. Nos Estados Unidos o cresci­
mento demográfico foi mais elevado, mas em grande parte devido ao 
influxo de imigrantes. A partir de 1870 o crescimento vegetativo da popu­
lagao americana variou de l. 7% ao ano, naquela década, a 0.9%, na dé­
cada de 1920, elevando-se a 1.6% na década de 50, estimando-se que, pre­
sentemente, seja inferior a 1%. Em 1968, a taxa de crescimento popula­
cional claque! país foi de 1.1 %, na gual se incluem cerca de 450 mil imi­
grantes, tendo o crescimento vegetativo anual sido 0.9%. Taxas de cresci­
mento vegetativo inferiores a 1·% sao comuns em quase todos os países 
desenvolvidos. inclusive o Canadá e a Austrália, países de dimensoes con­
tinentais e de popula<_;oes pequenas, com 21 e 12 milhoes de habitantes, 
respectivamente. Convém resaltar a enorme diferen<_;a entre o crescimento 
exógeno -decorrente de substancial imigra,,;ao, como ocorreu no passado. 
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na América, e que hoje se verifica no Canadá e na Austrália, e entre regióes 
de alguns países, o qual representa um donativo de capital humano-- e 
o crescimento endógeno, característico dos países subdesenvolvidos, que 
exige investimentos na forma<;ao de trabalhadores durante 15 anos e mais 
até que se tornem produtivos. 

16. Prehisch afirma que "possivelmente existe urna taxa óptima de cresci­
mento vegetativo de acórdo com as condil;oes de cada país, que se situa 
entre o estancamento demográfico absoluto e o limite a que se estao aproxi­
mando alguns países latinoamericanos que já ultrapassam a taxa média 
anual de 3.5%.'11 O célebre demográfico frances Alfred Sauvy,12 por seu 
turno, insinou que a taxa de crescimento populacional que conduz ao mais 
rápido desenvolvimento económico é, de no mínimo, 0.5% ao ano, mas 
preferivelmente, de 1 %. Acha Sauvi que índices de expansao elevados ten­
dem a retardar o crescimento económico, porque os "investimentos demo­
gráficos"'13 estrangularao o país. Por outro lado, em sua opiniao, um cresci­
me?to populacional muito lento pode gerar problemas de demanda insu­
ficiente para apoiar a evolugao da economia, provocando o envelheci­
mento e a "competividade" da economia. Vale a pena ressaltar que um 
país cuya popula<;ao cresce a taxa de 1 % ao ano, duplica seu con­
tingente demográfico em setenta anos, ou seja, em menos de 3 gera<;Óes. 
Considerando que sete décadas sao um período insignificante na vida de 
urna na<;ao, aquela taxa nao poderá ser mantida por séculos, sob pena de 
criarem-se problemas de pouli<;ao, cong:estionamento urbano e tantos outros 
que afligem as áreas densamente povoadas. 

III. Aumento de 100 milhóes de pessoas até o fim do século: 
Brasil e Estados Unidos, no hemisfério ocidental 

17. Apesar de seu crescimento populacional se processar a taxas que sao 
cerca de um ter<;o das que se verificam nos países latino-americanos, os 
Estados U nidos es tao alarmados com o seu problema demográfico e, em 
concequencia, estao adotando sérias providencias para auxiliar o planeja­
mento familiar. Em recente mensagem14 ao Congresso, o Presidente Nixon 
propós o estabelecimento de urna Comissao do Crescimento Populacional 
e do Futuro dos Estados_ U nidos, com amplas responsabilidades para estudar 
vários aspectos do problema demográfico americano e apresentar reco­
mendac;óes específicas. Anunciou, na mensagem, as medidas que estao senda 
postas em prática, inclusive a dotac;ao de verbas para programas de pes­
quisa, treinamento de pessoal, estudios dos efeitos do crescimento popula­
cional sobre o meio ambiente e o suprimento alimentar, e estabeleCéu como 
meta do governo "a provisao de servic;os de planejamento familiar ade­
quados, nos próximos cinco anos, para todos que os desejam e nao tenham 
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meios par adquirilos''. A mensagem presidencial termina afirmando que 
"um dos mais sérios desafíos ao destino da humanidade no tén;:o final 
<leste século será o crescimento populacional"'. 

18. A clara tomada de posic;ao do Presidente dos Estados U nidos se apoia 
em recomendac;oes do Comité de alto nível nomeado pelo Presidente John­
son e co-presidido pelo Ex-Ministro da Saúde e do Bem-Estar Social, 
Sr. Wilbur J. Cohen e pelo Sr. John D. Rockefeller III. O Comite estudou 
os problemas do rápido crescimento demográfico de seu país e apresentou 

oito proposta para considerac;ao imediata. a primeira das quais objetiva 
elevar a verba federal para servic;os de planejamento familiar de US$ 30 
milhoes, em 1969, para CS$ 150 milhoes em 1973. e com a qual poderao 
ser assistidas 5 milhoes de mulherrs ora privadas, pela pobreza ou pela 
ignorancia, da oportunidade de planejar efetivamente suas famílias. 15 Em­
bora o Comité sugira programas dr grande arnplitude que incluem até a 
incorporac;ao no sistema educacional americano, de informac;ao &óbre pla­
nejamento familar e paternidade responsável, recontecem os seus membros 
que: "a soluc;ao do problema populacional nao resolverá tudo. A reduc;ao 
das taxas excessivas de crescimento populacional acelerará o desenvolvi­
mento das nac;oes mais pobres. Mas a reduc;ao da taxa de natalidade deve 
ser acompanhada de programas positivos dr desenvolvimento economico'· .1H 

19. Outros países desenvolvidos vém adotando políticas tendente a conter 
e restringir o crescimento da populac;ao. O caso de rnaior éxito é o do 
J apao. Entre vários outros países subdesenvolvidos, a Índia, o Paquistao 
Formosa e a Coréia adotaram programas oficiais de planejamento fami­
liar. Recentemente os jornais noticiaram o início de forte campanha de 
limitac;ao da natalidade no Egito.17 A maioria dos países subedesnvolvidos 
já reconhece a importancia do problema, nao devendo tardar a adoc;ao de 
políticas visando facilitar informac;ao e os meios adequados aos casais que 
desejarn aumentar o intervalo de tempo entre os filhos e controlar o tamanho 
da família. "O Govérno da india estabeleceu a meta de reduzir a taxa de 
natalidade de 41 para 25 por mil em 197 5. e para 18, rm 1985" .18 O Rela­
tório Pearson chamou a atenc;ao para o fato de que "sern substancial exito 
no planejamento familiar, é possível que os esforc;os para minorar a po­
breza da india sejam frustrados".rn 

20. Recente estudo do Instituto Latinoamericano de Planejamento Eco­
nómico e Social (ILPES), organismo das Nac;oes Unidas, procura exa­
minar a questao do emprégo industrial, sem admitir o problema do rápido 
crescimento demográfico neste continente.20 O "modelo'' económico que 
permitiria absorver o aumento da mao-de-obra exige urn crescirnento rnédio 
das economías latinoamericanas ao ritmo de 8% ao ano. As conclusoes do 
próprio estudo indicam a importancia da questao. Diz o ILPES: "Em geral. 
é pessirnista a visao que se tem do futuro. É fácil apreciar que a absorc;ao 
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do desempz,égo em prazos razoáveis, assim como a ocupa<_;ao plena da 
crescente f.or<_;a de trabalho, requereriam ritmos muito elevados e susten­
tados de crescimento económico, se nao se modificar o "modelo" ou o 
padrao de desenvolvimento". 21 Mais adiante, diz o informe: "É fácil com­
preender que é improvável que urna expansao economica de 8'% ao ano 
seja mantida por um período longo, se éste ritmo se compara com as ten­
dencias predominantes entre 1950 e 1960. A taxas necessária para absorver 
o desemprégo e o crescimento da for<_;a de trabalho até 1980, significaría 
nada menos que triplicar o ritmo do crescimento do produto por habi­
tante". 22 

21. Prossegue o informe fazendo as seguintes proje<_;oes: "Outros cálcu­
los mostram que -segundo as tendencias demográficas- até 1980, a 
popula<_;ao latino-americana seria de uns 355 milhoes de habitantes, a fór<;a 
de trabalho representaría 34.6%, ou seja, 123 milhoes de pessoas e que, 
a continuarem as tendencias economicas atuais, o desemprégo ascendería a 
23 milhoes de desocupados. A taxa de desemprégo cresceria entao de 11 % 
a quase 19% e o subemprégo subiría de maneira acentuada".n 

22. A análise do ILPES nao levou seus autores a conclusao lógica de 
que se impoe a ada<;ao de urna política populacional tendente a reduzir a 
acelerada taxa de crescimento demográfico, embora admitissem que "esta­
tísticamente se comprova urna correla<_;ao inversa entre o ritmo de expansao 
demográfica e o grau de desenvolvimento".24 O Dr. Raul Prebisch, decano 
dos economistas latinoamericanos, criador e diretor do ILPES, reconhece, 
sem embargo, que: "resulta assim indispensável a necessidade de estabele­
cer políticas demográficas racionais, adequadas as solm;oes dos problemas 
de desenvolvimento de cada país, de acordo com a orienta<;ao dos res­
pectivos governos". 25 Por seu turno Urquidi argumento que "urna política 
tendente a reduzir a taxa de incremento da popula<_;ao teria, na maioria 
dos países latino-americanos, um efeito benéfico sobre os esfon;os de desen­
volvimento economico e social: a curto prazo, a través da renda familiar 
das popula<_;oes marginais, rurais e de baixos salários; a prazos médio e 
longo, através dos programas de investimentos sociais e de desenvolvimento 
da infra-estrutura economica, da absorc;ao da f.orc;a de trabalho nas at1v1-
dades industriais e nos servi<_;os, do desenvolvimento regional interno e 
dos gastos correntes".26 

23. Os países socialistas tém taxas de crescimento demográfico idénticas 
ou inferiores as dos países capitalistas comparáveis. As taxas mais baixas 
do mundo sao as da Alemanha Oriental e da Hungría, respectivamente 
0.2% e O. 3% ao ano. A Tchecoeslovaquia cresce a 0.5%; a Roménia, a 
0.6%; a Bulgária, O. 7; a Polonia, a 0.8% e a Rússia, a 1.1 %. O cresci­
mento da China Continetal é estimado em 1.5% ao ano. A doutrina 
marxista sustenta que nao há um problema populacional, mas inadequada 
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organizac;ao da sociedade, argumentando que, como o trabalho é a única 
fonte do valor, nao pode haver excesso de populac;ao num sistema bem 
organizado. Apesar cliso, é óbvio que as famílias estao praticando o pla­
nejamento familiar naqueles países. 

24. Como nao poderia deixar de ser, a China e a Rússia divergem tam­
bém no que toca a política populacional, como se percebe das palavras 
de Chung Hai-Can, eminente médico chinees: "A populagao de China é 
cerca de tres vezes superior a da Uniao Soviética mas tem apenas pouco ma­
is da metade da área geográfica da Uniao Soviética. A Uniao Soviética é 
subpovoada, a raíz é tres vezes menos, a taxa anual de crescimento da popu­
lagao é pequena e lenta. Por isso, ela adota urna política para encorajar 
o aumento da popula<_;;ao. Na China, a raíz é grande e a atual taxa de 
crescimento da popula<_;;ao é demasiado alta. Ela deve, pois, adotar diaieti­
camente urna política que objetive controlar a taxa de natalidade de ma­
neira que mais capital possa ser acumulado para assegurar o feíto vito­
rioso da construc;ao do socialismo no futuro próximo". 27 

25. Nos Estados Unidos a a<_;;ao do Governo está sendo compreendida e 
apoiada pelas lideranc;as, por pensadores e pelos políticos. Recentemente o 
Sr. James Reston, conhecido comentarista e editor do Jornal "The New 
York Times" publicou artigo comentando a mudanc;a de atitude e da lin­
guagem de personalidades do govemo americano a respeito do problema 
demográfico nos Estados Unidos. É ilustrativo repetir alguns trechos do 
referido artigo: "Afirmam as autoridades, diz o Sr. Reston, que os Estados 
Unidos marcharao para urna catástrofe, a menos que "controlem" a popu­
lac;ao do país" -e a palavra contróle está sendo empregada conscientemente 
em substituic;ao a "planejamento familiar". Em discurso que foi aprovado 
nao apenas pelo Ministro da Saúde e do Bem-Estar Social, mas também, 
pessoalmente, pelo Presidente Nixon, o Dr. Roger D. Egeberg28 foi autori­
zado a esclarecer o seguinte: "Falamos em "planejamento familiar", diz 
Egerberg, "e defendemos o princípio da livre escolha, da liberdade de cons­
ciencia e da liberdade de coerc;ao de qualquer tipo [ ... ] . Mas o que é a 
liberdade de escolha no planejamento familiar significa para o estado atual 
da sociedade? Ela implica em imenso crescimento populacional, pela sim­
ples razao de que a família típica norte-americana optará, se puder, por 
tres filhos e nao por dois". Prossegue Reston citando, mais adiante, a 
conclusao do Sr. Egeberg: "Penso que teremos de ajudar os habitantes da 
Na<_;;ao a compreender que o seu vital interesse e o de seus filhos exige que 

controlemos o crescimento da popula<_;;ao".29 

26. E qual a magnitude do crescimento populacional que de tal maneira 
preocupa a na<_;;ao mais rica do mundo, cuja produc;ao anual por habitante 
se aproxima de US$ 4.500? A tomada de consciencia recente das lideran<_;;as 
americanas do problema demográfico dos Estados U nidos, decorre do fato 
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de que ao atual ritmo de crescimento, a populac;ao daquele país aumentará, 
até o fim do século, de 100 milhoes de habitantes, devendo os americanos 
serem 300 milhoes de pessoas por volta do ano 2 000. Esta a catástrofe 
referida pelas autoridades que cumpre evitar, nem que para tal seja neces­
sário dispender centenas de milhoes de dólares em campanhas educativas, 
ou sacrifcar certas liberdades. 

27. Até o fim do século a populac;ao do Brasil também aumentará 100 
milhoes de habitantes, e isto nao parece estar preocupando-nos muito, ape­
sar de nossa produc;ao e nossa riqueza per capita nao serem sequer um 
décimo da americana. O presidente Nixon exemplificou, em mensagem ao 
Congresso, que o aumento de 100 milhoes de americanos exige a constru­
c;ao de urna cidade de 250.000 habitantes cada mes até o fim do século. 
Nós também cresceremos 100 milhoes de pessoas nos próximos 30 anos, 
mas nao parece haver maior preocupac;ao nacional com o problema. Repe­
tiremos, a seguir, algumas perguntas feítas pelo Presidente Nixon: "Como 
educaremos e empregaremos um número tao elevado de pessoas, Como pro­
videnciaremos habitac;oes para os próximos 100 milhoes de americanos? E 
que ocorrerá com nossos recursos naturais e com a qualidade do meio am­
biente?". 3° Creio que poderíamos fazer a nós mesmos estas e muitas outras 
perguntas relacionadas com o bem-estar, a educac;ao, o emprego, a qualidade 
de vida que deverao ter os próximos 100 milhoes de brasileiros. 

28. A nossa indiferenc;a a essa magna questao e aos problemas que o 
aumento de 100 milhoes de pessoas até o fim do século acarretará para a 
nac;ao brasileira, nao pode ser mantida por muito tempo. Nao <levemos 
cair no que Gunar Myrdal chama a "ilusao dos números" e confundir um 
país superpovoado com um país poderoso. É necessário que passemos a dar 
maior atenc;ao a qualidade de vida dos brasileiros do que a quantidade de 
futuros brasileiros, se queremos dar conteúdo ao lema: "objetivo é o ho­
mem". 31 

29. A perspectiva de que poderemos ser 200 milhoes, no fim do século, 
<leve levar-nos a refletir no que significa incorporarmos a vida nacional 
em 30 anos, maior número de pessoas do que a populac;ao que ternos 
470 anos após o descobrimento do país. A magnitude do problema é 
maior, sem embargo, na regiao mais pobre do país: o Nordeste. 

IV. A evolurao demográfica do Nordeste 

30. A evolU<_.ao da popula~o nordestina, nas datas dos censos, mostra um 
crescimento decena! que varia de 11.2% na década de 1880 a 24.8% entre 
1950 e 1960, estimando-se que o aumento da populac;ao na presente dé­
cada seja superior a popula~ao total da regiao por volta de 1910: 

31. Na década de 1970, a populac;ao do Nordeste aumentará ao ritmo 
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1872 

TABELA V 

NORDESTE. EVOLUQAO DEMOGRÁFICA 
1872-1980 

( milhares de habitantes) 

1890 1900 19203. 1940 1950 1960 19702 
-· -----~- _._ 

Populac,áo 
presente1 4.639 6.002 6.750 

Aumento no 
período 1.363 748 

Taxa decena! 
de cresci-
mento no 
período 11.2% 12.5% 

1 Nas datas dos censos, até 1960. 
2 Estimativas do ETENE. 

11.246 14.434 17-973 

5.496 3.188 3.539 

29% 13% 24.5% 
\..__ __ ---r __ ___) 

20.9% 

3 O censo de 1920 superestimou a populac,ao do país. 

22.429 

4.456 

24.8% 

FONTE: IBGE, A nuário Estatístico de 1969 e Projec;oes do E TEN E. 

29.273 

6.844 

30.5% 

19802 

38.960 

9-687 

33-1 % 

de quase um milhao de pessoas por ano. No hemisfério ocidental apenas 
os Estados Unidos, o Brasil e o México terao crescimento populacional 
superior ao do Nordeste, que é a maior e mais populosa regiao do referido 
hemisfério, com renda per capita anual inferior a US$ 200. 

32. Dos países desenvolvidos, apenas os Estados Unidos e a Rússia au­
mentarao mais de um milhao de habitantes por ano, enguanto o cresci­
mento demográfico do Japao será dessa ordem de magnitude. A Alemanha, 
que tem o dobro da popula<;ao do Nordeste e urna renda per capita mais 
de 10 vezes superior, está crescendo 300,000 pessoas por ano, enquanto a 
Espanha, cuja popula<;ao é pouco maior que a nordestina, aumenta 270,000 
habitantes por ano. A Itália, com quase o duplo da popula<;ao do Nor­
deste, aumenta 400,000 pessoas anualmente e a Fram;a, corn 50 milhoes 
de habitantes, tem um incremento de meio rnilhao por ano. Na América 
Latina, a Argentina com 24 milhoes de habitantes apresenta urn avan<;o 
demográfico de 360,000 pessoas anualmente, e a Colombia, com 21.5 mi­
lhoes, cresce a razao de quase 750 mil habitantes por ano. 

33. Os estudos do Banco do Nordeste indicam que a regiao nordestina 
se urbanizará rápidamente na década de 70, devendo a popula<;ao das 
cidades representar a metade da populagao total, em 1980. Outras modifi­
ca<;oes de importancia na distribui<;ao espacial da popula<;ao deverao oco­
rrer. Por exemplo, o Estado de Pernambuco deverá ter cerca de 6, 7 milhoes 
de pessoas en 1980. Dessos, 4.4 milhoes (66%) viverao nas cidades e 2.3 
milhooes no no campo. A popula:<_;ao rural da zona litoranea que era 765 
mil habitantes em 1960, deverá elevar-se a 831 mil em 1980. Se rnantidas 
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as tendencias da década de 50, <liminuirá a popula<;ao pemambucana das 
áreas rurais mao litoraneas de 1,514 mil pessoas em 1960, para 1,427 mil, 
em 1960. Éste dado talvez dé o que pensar aqueles que veem a solU<_.ao do 
problema demográfico na ocupa<_;ao dos espa<_;os vazios que há no País ... 

34. Desnecessario será enfatizar os problemas decorrentes do rápido cresci­
mento populacional do Nordeste. O aumento de um milhao de pessoas por 
ano significa que a economia deverá criar, no devido tempo, 300,000 em­
pregos, anualmente, par que seja mantida a baixíssima taxa de participa­
¡_.ao de 30% da fór¡_.a de trabalho sobre a popula<_;ao total.-12 O número de 
escolas, de residencias, os meios de transporte, os hospitais, os servi<_;os de 
utilidade pública, etc., necessários a atender a popula<_;ao, estarao com-pe 
tindo pelos escassos recursos necessários aos investimentos directamente re­
produtivos indispensáveis ao desenvolvimento económico e a eleva<;ao de 
renda per capita. Se o aumento populacional estimado verificar-se de fato, 
teremos feito a op<_.ao do crescimento extensivo, pelo aumento da popula­
¡_.ao, em lugar do crescimento intensivo, que significa a melhoria da qua­
lidade de vida. Por outro lado, nao devemos esquecer que "a produ<_;ao e 
o emprégo nao subirao simplemente porque há homens procurando trabalho, 
ou estómagos vazios a alimentar". 33 

35. Estudo recente do Banco do Nordeste34 mostra que na década de 
60 as popula<;oes urbanas mais pobres perderam posi<_.iio relativa na dis­
tribuigao da renda. Assim, a camada social formada pelos 40% da popu­
lagao que auferiam as rendas mais baixas na cidade do Recife, diminui 
sua participa<_;ao na renda total da cidade de 16.5% em 1960, para 11.5% 
em 1967. Em Salvador, os 20% da popula¡_.ao que recebiam rendas mais 
baixas, tiveram sua participagao reduzida de 5.6% da renda total da cidade 
em 1962, para 3.8%, em 1966. Idéntico fato se verificou um Fortaleza, 
onde a queda foi de 8.0% para 5.3%; em Natal de 5.2% para 4.2%; 
em Joao Pessoa reduziu-se a metade, isto é, de 5.6% para 2.8%; e em 

Sao Luís de 5.6% para 4.6%. 
36. Quando examinamos o valor da renda em termos absolutos e em 

moeda de poder de compra constante, verifica-se, igualmente, na maioria 
dos casos, urna séria deteriora<_;ao dos níveis de vida das popula<_;oes urba­
nas nordestinas de rendas mais baixas. Em Salvador, a renda per capita 
mensal, em cruzeiros de poder de compra de abril de 1969, para a camada 
social que se comp6e dos 20% mais pobres, diminuin de NCr$ 24.20, em 
1962, para NCr$ 21.30, em 1966. Em Fortaleza a redu<_;ao foi mais acen­
tuada, de NCr$ 28.50 em 1962, para NCr$ 19.30, em 1965. Sao Luís foi 
a única cidade onde se verificou aumento da renda per capita em termos 
absolutos para aquela camada social: de NCr$ 19. 40 em 1963, para 
NCr$ 22.00, em 1967. 

37. O estudo nao explica as causas da perda de posi<_;ao relativa e da 
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TABELA VI 

DISTRIBUQAO DE RENDA REAL EM CIDA.DES DO NORDESTE 
QUINTO DA POPULAQAO 

% sobre totais 
Renda perca pita mensa[ 

(NCr$ abril de 69) 
cidade e data lo. (inferior) 2o. lo· (inferior) 2o. 

Recife 
- outubro/60 16.5 27.60 
- mar<;o/67 32.2 8.3 14.10 35.90 

Salvador 
- 1962 5.6 8.5 24.20 37.20 
- agosto/67 3.8 7.7 21.30 43.60 

Fortaleza 
- 1962 8.0 11.2 28-50 40.00 
- julho/65 5.3 8.8 19.30 32.20 

Natal 
- novembro/64 5.2 8.6 15.90 26-20 
- julho/66 4.2 10.9 14.20 33.80 

Maceió 
- abril/64 15.4 25.00 
- man;o/68 3.9 7.3 16.00 29-60 

Joao Pessoa 
- novembro/64 5.6 8.1 17.50 25.10 
- julho/67 2.8 6.5 14.10 33.00 

Sao Luís 
- setembro/63 5.6 11, 7 19.40 40.70 
- fevereiro/67 4.6 8.5 22.00 40.70 

Campina Grande 
- maio/62 16.2 17.60 
- julho/67 2.7 5.7 10.60 23.00 

FONTE: "Distribui<;ao e Níveis da Renda Familiar no Nordeste Urbano", tabelas 7 e 8. 

redm;ao do poder de compra das popula<_;oes mais pobres num período em 
que a economia nordestina se desenvolveu rapidamente. Aplica-se aqui, 
com justeza, a frase do Presidente Médici em discurso na Escola Superior 
de Guerra: "a economia pode ir bem mas a maioria do povo ainda vai 
mal".35 Nao seria fora de propósito especular que a deteriora<_;ao verificada 
é conseqüencia do rápido crescimento populacional urbano do Nordeste. 
A economía urbana em franca expansao atrai milhares de trabalhadores 
rurais analfabetos e sem qualquer qualifica<_;ao. Por sua vez, o campo em­
pobrecido pela pressao demográfica e pela baixa tecnología reinante, expele 
as famílias que nao conseguem condi<_;oes de subsistencia. Éste afluxo po­
pulacional deprime o mercado de trabalho urbano, porque os recém-chega­
dos ofereccm seus servic;os por qualquer salário, passando a maior parte do 
tempo subempregados ou desempregados. Sao também estas as famílias mais 
numerosas, razao por que a minguada renda que conseguem obter, se diluí, 
quando dividida por todos os membros da família. A deteriora.<_;ao, que o 
estudo revela ter acorrido no Nordeste, é problema grave que deve ser 
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objeto de sena consider~ao, pois qualquer seca ou recessao economica 
na Regiao, poderao tem consequencias sociais imprevisíveis. 

38. As liderarn;as brasileiras cada vez mais se apercebem do perigo de 
cairmos na ilusao dos números. É indispensável que seja nomeado um 
Grupo de Trabalho de alto nível para estudar o problema populacional e 
propor metas e as bases de urna política demográfica racional, que con­
duza a um crescimento equilbrado da popul~ao, compatível com a ex­
plorai;ao e conserv~ao dos nossos recursos naturais. Há um conselho 
do economista Dudley Seers que <levemos ter presente: "A razao real 
para urna política populacional ativa é simplesmente que enguanto 
a fori;a de trabalho está crescendo rapidamente, é quase impossível 
diminuir o desemprego e reduzir a pobreza, porque o suprimento abun­
dante de mao-de-obra mantém os salários dos operários nao qualificados, 
afora talvez o privilegiado setor moderno, próximos a níveis de simples 
subsistencia. Ademais, a crescente pressao populacional sobre o ori;amento 
torna miuto difícil a expansao da educai_.ao e de outro servi~os. Um argu­
mento adicional a respeito dos critérios precedentes é que a crescente pres­
sao aumenta a necessidade de ajuda externa e assim retarda a obten~ao 
da verdadeira independencia". 3'6 

V. Conclusóes 

39. O crescimento demográfico explosivo, que se verificou nos países 
subdesenvolvidos nas 3 últimas décadas, nao foi pelos mesmos planejado 
ou desejado, nem tampouco previsto pelos técnicos. Decorreu do rápido 
declínio das taxas de mortalidade e da manuten~ao, em níveis estáveis, das 
taxas de natalidade. "A biología nao se preocupa com o fato de que altas 
taxas de natalidade tenham geralmente acompanhado urna civiliza~ao cul­
turalmente baixa, e baixas taxas de natalidade urna civiliza~ao de alta 
cultura" .37 

40. Sem embargo, o crescimento demográfico é essencial ao desenvolvi­
mento economico. A experiencia histórica dos países desenvolvidos mostra 
que seu progresso foi compatível com taxas de aumento populacional da 
ordem de 1 % ao ano, no último século. As popula~oes que crescem 1 % 
anualmente, se duplicam em cerca de 70 años. A economía japonesa, que 
hoje é a terceira do mundo, cresceu a 10% ao ano nas últimas décadas, 
enguanto a popul~ao aumentou a taxa de aproximadamente 1 % ao ano. 
Recente estudo do ILPES, no qual se tenta construir um modelo na base 
de taxas de crescimento economico de 8% ao ano, a fim de absorve.r os 
desempregados que há na América Latina e proporcionar emprego aos que 
buscarao trabalho, admite que "estatísticamente se comprova urna corre­
la¡;ao inversa entre o ritmo de expansao demográfica e o grau de desen­
volvimen to". 38 
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41. As taxas de crescimento populaciónal dos países subdesenvolvidos da 
ordem de 3% ao ano, sao incompatíveis com o "desenvolvimento econó­
mico intensivo" do qual resulta o rápido aumento de renda per capital e 
a melhoria da qualidade de vida. Nos Estados Unidos, onde a populac;ao 
está crescendo cerca de 1 o/c ao ano, criando a perspectiva do aumento de 
100 milhoes de pessoas até o fin do século, as autoridades iniciaram vasto 
programa destinado a propiciar informar;óes e os meios para o planeja­
mento familiar, cuja meta principal é o dispendio de US$ 150 milhoes em 

1973, para atender a 5 milhóes de mulheres. 
42. O crescimento populacional do Brasil até o fim do século será tam­

bém de 100 milhoes de habitantes. Esta estimativa ainda nao sensibilizou 
os brasileiros para os problemas que, dada a menor disponibilidade de 
recursos de nosso país, sera.o muito rnais graves do que aqueles que as au­
toridades americanas considerarn imperioso evitar no país rnais rico da 
terra. Presentemente a popular;ao brasileira aumenta ao ritmo de quase 
3 rnilhoes de pessoas por ano. No mundo crescern rnais do que o Brasil, 
ern números absolutos, apenas a China, a india e o Paquistao. 

43. As projer;oes para o Nordeste na década de 1970 rnostram que a po­
pular;ao da regia.o aumentará quase un rnilhao de pessoas por ano. No 
ocidente apenas os Estados Unidos, o Brasil e o México terao incremento 
demográfico superior ao do Nordeste. Os estudos rnostrarn crescente ten­
dencia a urbanizar;ao e ao aumento da pressao demográfica nas zonas li­
toráneas, melhor aquinhoadas de recursos, de solos e água, enguanto poderá 
persistir a tendencia a reduc;ao da popular;ao rural nas zonas nao-litoraneas, 

sujeitas as secas e menos dotadas de recursos naturais. 
44. O debate crescente sobre os problemas demográficos que o país en­

frentará, levará certarnente a ador;ao de política populacional racional e 
cornpatível corn nossa firme decisao de serrnos urna grande potencia eco­
nómica e industrial e nao apenas urn país densamente povoado. Urge, 
no entanto, que sejarn formuladas, com brevidade, políticas demográficas 
que facilitern o atingimento daquele desiderata. É necesário evitar que a 
vitória do hornen sobre o rneio ambiente e o grau de desenvolvirnento al­
canr;ado pela hurnanidade se transforrnern numa "vitória de Pirro", devido 
aos problemas decorrentes do excessivo crescirnento populacional. 

1 "Países subdesarrollados. Características presentes a la luz de modelos pasados de 
crecimiento económico". El Trimestre Económico. México, vol. xxv, núm. 4, octu­
bre-diciembre, 1964, p. 122. 

2 "The Meaning of the Twentieth Century", Kenneth E. Boulding, Harper Colo­
phon. New York, 1965, p. 121. 

"' O economista e sociólogo sueco, Gunnar M'yrdal no livro "Asían Drama", dizque 
a "razao principal por que a explosao demográfica nao foi prevista pelos técnicos 
foi a fato de que eles acreditavam que a mortalidaide nao diminuiria antes que os 
níveis de vida melhorassem" . 



CRESCIMENTO POPULACIONAL 333 

4 "O declínio na fertilidade, como ocorreu nos países do Ocidente, deveu-se 
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